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Crônica da Cidade

Existe uma falsa equivalência no de-
bate público, que começou na pandemia. 
Eram convidados um cientista e um ne-
gacionista para debater, como se o pro-
blema fosse apenas de disputa de nar-
rativas para ver qual sairia vencedora. E 
como se isso não tivesse consequências 
graves para a vida das pessoas.

Esse modelo se espraiou e domina a ce-
na política atual. Se temos dois candidatos, 

um que mente sistematicamente e outro 
fala lastreado pelos fatos, eles são reduzi-
dos a autores de narrativas. Com isso, apa-
ga-se os fatos, as biografias, os delitos, as 
realizações e a história de cada um.

Essa é uma das razões de termos uma 
eleição presidencial sem que o eleitor 
conheça os projetos de cada candida-
to. Em vez de debates, as escolhas são 
determinadas por vazamentos seleti-
vos, especulações, peças produzidas 
por inteligência artificial e fake news. 
É neste vácuo que prospera a manipu-
lação. Na eleição para governador de 
Brasília, graças aos debates, nós tivemos 
um mapeamento dos problemas e das 
propostas dos candidatos informações 

mínimas para o eleitor escolher a opção 
que lhe parece melhor.

O STF está pagando pelos próprios er-
ros. Em ação de 2023, liberou parentes dos 
magistrados para advogar em cortes supe-
riores e contratou uma crise. Foi um equí-
voco, a Corte resistiu às investidas autori-
tárias e defendeu, bravamente, a demo-
cracia. Com isso, ensejou a uma campa-
nha pertinaz e sistemática de descrédito. 
Não deveria oferecer a chance aos adver-
sários da democracia.

O desencadeamento dos fatos só con-
firma a relevância do código de conduta 
para magistrados proposto pelo ministro 
Edson Fachin. Poderia ter evitado muitos 
erros que expuseram a instituição. O STF 

precisa de autoridade moral para ser a ins-
tância máxima de defesa da Constituição.

Ao mesmo tempo, desperta a atenção a 
disparidade de tratamento a magistrados 
do STF e a outras figuras da classe política 
envolvidos no escândalo do Banco Master. 
Não se constata o mesmo rigor, o mesmo 
juízo implacável e a mesma cruzada mora-
lista. Claro que um erro não justifica outro.

No entanto, o fato é que outros perso-
nagens cruciais são esquecidos e ninguém 
pede o impeachment deles. A facciosidade 
é tamanha que, há alguns meses, um co-
mentarista chegou a propor o fechamento 
do STF. Depois, teve de recuar e pedir des-
culpas. O fechamento do STF é o sonho de 
todos os foras-da-lei.

Não defendo a impunidade; defendo a 
Justiça. Que cada um se responsabilize e 
seja responsabilizado por seus atos, mas 
com respeito às leis. Deveríamos apren-
der alguma lição de sensatez com a Opera-
ção Lava-Jato, que promoveu campanhas 
de vazamentos seletivos, sentenciou sem 
provas, propagou notícias distorcidas, in-
sensou falsos mitos, quebrou empresas e 
abriu espaço para extremistas sem qual-
quer compromisso com a democracia.

Os juristas têm alertado que esses pro-
cedimentos tortuosos podem levar à anu-
lação de investigações. Nós já conhecemos 
como termina esse filme. Que as institui-
ções democráticas sejam preservadas aci-
ma dos interesses pessoais ou eleitoreiros.

As falsas
equivalências

Obituário

Sepultamentos realizados em 7 de setembro de 2026

 » Campo da Esperança

Adison do Amaral, 93 anos
Cácia Ferreira Emerick 
Rodrigues, 72 anos
Carlos Eduardo Cameschi, 
73 anos
Cícero Elias Neto, 66 anos
Francisca Lopes de Alencar, 
97 anos
Mário Pereira de Souza, 46 anos

Nelita Sena Damacena, 79 anos
Reinaldo Alves da Silva, 43 anos
Sival Pereira de Lima, 63 anos
Uedson Antônio Conceição Sá, 
74 anos
Yolanda Bezerra da Silva, 
92 anos

 » Taguatinga

Adrielly Regina Veloso Silva, 
26 anos

Alice Martins, 84 anos
Antônia de Brito Coelho, 
96 anos
Daniel Higino Lopes de 
Menezes, 51 anos
Eunice Maria de Jesus Falcão, 
63 anos
Geová Evangelista de Souza, 
72 anos
Júlio César Silva, 62 anos
Maria Natália Lopes, 82 anos

Mateus Pereira Lopes, 67 anos
Virgílio Oliveira Santos, 92 anos

 » Gama

Alberto Galdino da Silva, 
82 anos
Edimilson Rodrigues dos 
Santos, 57 anos
Fernando Lopes de Souza, 
40 anos
Joildo da Paixão Pereira, 72 anos

José Sebastião dos Santos Filho, 
67 anos
Sônia Silva dos Santos, 68 anos

 » Planaltina

Helenir Guimarães dos Santos, 
64 anos
Kauã Lima dos Santos, 17 anos

 » Brazlândia

Arnaldo Ferreira dos Santos, 

72 anos
Santos Garcia, 93 anos

 » Jardim Metropolitano

Alzira Maciel Freire, 75 anos
Lindolfina Alves de Jesus, 79 
anos (cremação)
Ilda da Silva Porto Carvalho, 86 
anos (cremação)
Gilberto José Zoerta, 50 anos 
(cremação)

A 
chegada das primeiras chu-
vas após meses de estia-
gem, traz alívio para o ca-
lor e seca, mas também exi-

ge atenção redobrada dos motoris-
tas no Distrito Federal. Além da re-
dução da visibilidade e da possibili-
dade de alagamentos nas vias, a água 
pode se misturar ao óleo, à poeira e 
a outros resíduos acumulados no as-
falto durante o período seco, e formar 
uma camada que reduz a aderência 
dos pneus e aumenta o risco de der-
rapagens e colisões. Como ocorreu 
na última quarta de 2 de setembro, 
quando uma carreta deslizou na BR-
070, parando no canteiro central da 
rodovia.

O professor de Engenharia de 
Tráfego da Universidade de Brasí-
lia (UnB), Paulo Cesar Marques, ex-
plica que a ausência prolongada de 
chuva favorece o acúmulo de mate-
riais sobre o pavimento. “Sem chu-
va, cria-se uma camada formada por 
uma mistura de poeira (de natureza 
argilosa), resíduos de borracha e de 

óleo. As primeiras chuvas depois da 
seca adicionam água a essa mistu-
ra, que fica extremamente escorre-
gadia”, afirma.

Os problemas nas vias, segundo 
o especialista, podem não ser perce-
bidos pelos condutores. “O principal 
erro é não identificar essa mudança 
na aderência do pavimento e se com-
portar como se as primeiras precipi-
tações produzissem o mesmo efeito 
que as precipitações durante a esta-
ção chuvosa”, adverte Marques.

Uma das formas de diminuir o nú-
mero de acidentes nas vias, segundo 
o Departamento de Estradas de Ro-
dagem (DER-DF), é manter uma dis-
tância em relação ao veículo da frente 
que garanta o tempo necessário para 
a frenagem. A recomendação é redu-
zir a velocidade e ampliar a distância 
em relação ao veículo da frente. Se-
gundo o órgão, o ideal é considerar 
um intervalo de seis segundos entre 
os veículos. 

Prevenção

A manutenção do carro também 
deve entrar na rotina antes que o pe-

ríodo chuvoso se intensifique. Viní-
cius Ferreira, 32 anos, proprietário 
de uma oficina no DF, destaca que 
pneus, suspensão e freios devem 
ser verificados preventivamente. “O 
carro é um complexo de itens e ferra-
mentas que precisam estar em cons-
tante manutenção e não arrumar so-
mente quando realmente está dani-
ficado”, afirma.

O gerente de outra oficina, 
Eduardo também chama atenção 
para o estado dos pneus. Segundo 
ele, veículos que parecem estar em 

condições de rodar no período seco 
podem apresentar problemas quan-
do entram em contato com a pista 
molhada. “Na chuva, agora há pou-
co a gente vê muitos casos aí, car-
ros deslizando com a chuva peque-
na, só chuvisco. Então isso é sinal de 
pneus”, relata.

Cuidados

O Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF) refor-
ça que a pista molhada, a redução da 

visibilidade e a formação de lâminas 
d’água podem elevar os riscos duran-
te os deslocamentos. “É importante 
redobrar a atenção em trechos sujei-
tos a alagamentos e evitar trafegar por 
locais onde haja enxurradas ou acú-
mulo significativo de água. A força da 
água pode ser suficiente para arrastar 
pessoas e automóveis, colocando vi-
das em risco”, alertou.

Os cuidados disponibilizados pe-
la corporação tem contribuído para 
redução do número de acidentes, 
envolvendo veículos. No ano passa-
do, os índices de agosto, chegaram 
a 1.701, enquanto, neste ano os nú-
meros reduziram para 817, uma que-
da de 51%.

O Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF) infor-
ma que com a chegada do período de 

chuvas, é necessário redobrar a aten-
ção no trânsito. “Reforçamos que a 
segurança no trânsito depende de 
todos. Condutores, motociclistas, 
ciclistas e pedestres devem redobrar 
a atenção durante as chuvas e ade-
quar seu comportamento às condi-
ções da via e de visibilidade”, comu-
nicou o órgão.

Memória

O alerta ganha ainda mais impor-
tância diante de acidentes registrados 
na última semana. Em um deles, uma 
mulher perdeu o controle do veículo 
enquanto trafegava pela BR-070, na 
região da descida da Barragem, sen-
tido Águas Lindas de Goiás, na última 
quarta (2). Segundo relato de fami-
liares, ela dirigia sozinha, sob chuva 
fraca, quando perdeu o controle em 
uma curva, saiu da pista e capotou. A 
vítima não sofreu nenhum ferimento.

Outro caso terminou de for-
ma mais grave. Três jovens morre-
ram após uma colisão no mesmo lo-
cal, na tarde de domingo (30/8). O 
Corsa Wind em que estavam capo-
tou e caiu em uma ribanceira. Wag-
ner de Souza Santos, 21 anos, Ana 
Beatriz Ferreira Lima, 17, e Luan Vi-
tor Ramos Marinho, 19, morreram. 
Segundo a investigação, Wagner, que 
dirigia o veículo, estava sem cinto e 
foi projetado para fora do carro du-
rante o capotamento.

 » DAVI CRUZ

MOBILIDADE URBANA

Riscos nas vias com 
primeiras chuvas

Sob chuva fina, motorista capotou o carro na BR-170

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

»  Conferir o estado e a 
calibragem dos pneus;

»  Verificar freios e suspensão;
»  Checar se as palhetas do 

limpador de para-brisa 
não estão ressecadas;

»  Observar se há água no 
reservatório do limpador;

»  Testar faróis e luzes de freio;
»  Manter vidros e para-

brisa limpos.

Checklist

Ciclo de violência termina em morte

Flávia Gomes da Silva e Anderson Gonçalves viveram nove anos um relacionamento marcado por agressões 
psicológicas, físicas e perseguições. Ontem, ele matou a companheira na rua, na frente da filha de 4 anos

H
á um mês, Ana Gomes, 46 
anos, sonhou com a mor-
te de uma das seis irmãs. 
Achou, porventura, tratar-

-se de um devaneio, mas não sa-
bia que a fantasia se tornaria reali-
dade. Em uma calçada, intercalava o 
choro com a feição séria. “Não é mi-
nha irmã que está deitada ali não, 
né?”, questionava. A irmã era Flávia 
Gomes da Silva, 36. Ela foi covarde-
mente assassinada a facadas pelo 
companheiro, o vigilante Anderson 
Gonçalves, na frente da filha do ca-
sal, de 4 anos. 

Pouco antes das 19h de ontem, 
Flávia e Anderson discutiram den-
tro de casa. A residência fica a duas 
ruas do local onde ocorreu o femini-
cídio. Não era a primeira briga, rela-
taram os familiares ao Correio. Des-
de que se conheceram, há mais de 
nove anos, a relação conturbada va-
riava entre agressões psicológicas, fí-
sicas e perseguições. “Ele não deixa-
va a gente entrar na casa dela (Flá-
via), controlava todos os passos dela 
e a perseguia. Uma vez ela me cha-
mou para vir comer um bolo com 
ela, mas eu nunca me dei bem com 
esse cara”, desabafou Ana.

Depois da discussão de ontem, 
Flávia pegou a filha caçula e cami-

nhou até um supermercado próxi-
mo. Fez compras e retornava para a 
casa com a menina no colo. Teste-
munhas narraram ao Correio que, 
na volta, Anderson a cercou, sacou 
uma faca e esfaqueou a vítima, que 
caiu ao chão com as sacolas de com-
pras. Antes de desfalecer, mandou a 
filha correr. “(Depois do crime) Ele 
subiu a rua andando normalmente. 
Pegou o carro na porta da casa de-
le e fugiu”, relatou uma pessoa à re-
portagem.

O Correio apurou que o carro do 
autor foi localizado em uma região 
erma do Paranoá. Até o fechamento 
desta reportagem, o paradeiro dele 
era incerto. 

Histórico

Anderson é vigilante e prestava 
serviço na Ermida Dom Bosco. Ir-
mãs da vítima afirmam que o ho-
mem escondia, no ambiente pro-
fissional, a personalidade violenta e 
agressiva. No serviço, era profissional 
exemplar: evitava atrasos e susten-
tava um perfil simpático. “Quando 
chegava em casa, era um monstro”, 
desabafou Angeliana Gomes, outra 
irmã de Flávia.

Na porta da casa da vítima, as seis 
irmãs se reuniram aos prantos. Com 
sentimento de impotência, afirma-

vam ter usado de todas as artima-
nhas para “salvar” Flávia. Lamen-
tavam que, apesar dos recorrentes 
episódios de violência, a vítima não 
tinha coragem para registrar bole-
tim de ocorrência contra o autor e 
se preocupava com a reputação do 
companheiro no local de trabalho 
dele. “O que ela tinha era dependên-
cia emocional”, disse a irmã.

Em 2023, relembra Angeliana, a 
família festejava na casa de Flávia, 
quando Anderson entrou na resi-
dência e agrediu a companheira na 

frente de todos. “Desde o começo sa-
bíamos que o pior estava por vir. Es-
se homem é um covarde. Aquela foi 
a primeira vez que ele cometeu algo 
contra ela na nossa frente.”

Ana Gomes relata outro episódio. 
Conta que, um dia, Flávia telefonou 
pedindo ajuda, pois Anderson esta-
ria cercando-a no trabalho em um 
posto de gasolina da Asa Norte. Há 
quatro meses, Flávia conseguiu outra 
oportunidade de emprego no setor 
de serviços gerais no Edifício Vitó-
ria, no Setor de Autarquias Sul. “Mi-

nha irmã era uma mulher trabalha-
dora. Era de casa para o trabalho e 
só pensava em dar o melhor para os 
filhos. Tinha saído do emprego para 
ter mais tempo para a filha menor”, 
detalhou.

Flávia deixa três filhos. Dois de-
les, de 16 e 21 anos, são frutos de 
um relacionamento anterior. A ca-
çula, de 4 anos, é filha do suspei-
to. A vítima ainda cuidava de um 
irmão deficiente físico. Até a noite 
de ontem, policiais civis e milita-
res montaram uma força-tarefa de 

buscas pelo autor. O caso é inves-
tigado como feminicídio.

Tentativa

Um homem foi preso após ata-
car a esposa com uma marreta, na 
CL 407, em Santa Maria. Segundo in-
formações preliminares, o suspeito 
atingiu a mulher na cabeça, provo-
cando um corte profundo. Um ter-
ceiro homem também ficou ferido 
ao tentar intervir na situação e per-
deu um dente.

Após o ataque, que o ocorreu no 
domingo, o suspeito foi contido por 
populares e sofreu agressões antes 
da chegada dos policiais militares 
do 26º Batalhão (26º BPM). O caso 
foi registrado pela Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) como ten-
tativa de feminicídio.

O Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) foi aciona-
do para prestar atendimento às víti-
mas e ao suspeito. Os três envolvidos 
foram encaminhados a uma unidade 
hospitalar para receber atendimento 
médico. A mulher continua interna-
da, sem risco de morrer.

Após o atendimento, o homem foi 
encaminhado à 33ª Delegacia de Po-
lícia (Santa Maria), onde a ocorrên-
cia foi registrada e os procedimentos 
legais foram adotados.

Após uma discussão com o marido, Flávia foi ao mercado com a filha. Anderson a esfaqueou na volta 
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